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CRÉDITOS TEÓRICA (h) PRÁTICA (h) TRILHA DE APRENDIZAGEM/EAD (h) TOTAL (h) 

2 20h --h 20h 40h 

 

EMENTA 

Atuação do enfermeiro frente às políticas públicas voltadas aos grupos populacionais vulneráveis, respeitando as especificidades, hábitos e 
crenças; a realidade, vivências e necessidades; pautada nos princípios de cuidado e equidade. 

CÓDIGO 

DA 

COMPETÊ

NCIA (CC) 

COMPETÊNCIAS/PERFIL DO EGRESSO 

CG01 Bem-estar e qualidade: Atuar consciente e sistematicamente para a manutenção da saúde, bem-estar e qualidade de vida das 

pessoas, famílias e comunidade, considerando aspectos éticos, políticos, espirituais, sociais, culturais, econômicos, ambientais e 

biológicos, para o desempenho adequado das atividades profissionais. 

CG04 Autocrítica e Aprendizagem Contínua: Demonstrar disposição, autocrítica e compromisso pessoal com o ato de aprender 

continuamente e apresentar as soluções mais adequadas para os problemas dos indivíduos e grupos populacionais, o 

desenvolvimento e/ou transformação da realidade estudada. 



 

CG09 Valores espirituais: Manifestar os valores espirituais difundidos pela pessoa de Jesus, nas práticas cotidianas e nos múltiplos 

espaços interacionais, para o exercício profissional que contribua para a restauração. 
 

PROCEDIMENTOS PARA ABORDAR A RELAÇÃO FÉ E ENSINOS 

 

 

UNIDADES DE APRENDIZAGEM 

● Conceitos de vulnerabilidades; 
● Populações vulneráveis (Negros, Índios, Ribeirinhos, Ciganos, Moradores de Rua, LGBTQIA+, Presidiários, Pessoas com Deficiência); 
● Políticas públicas voltadas aos grupos vulneráveis; 
● Situação sociodemográfica e de saúde; 
● Estratégias de enfrentamento; 
● Assistência de Enfermagem a grupos populacionais vulneráveis nos diversos níveis de atenção. 

 

ESTRATÉGIAS DE ENSINAGEM 

As estratégias de ensinagem presentes neste módulo, pautam-se no protagonismo e autonomia discente, à medida que as aprendizagens são 

construídas. Deste modo, são incorporados os elementos de referência do currículo, tais como: flexibilidade, interdisciplinaridade, transversalidade, 

replicabilidade e transferibilidade. A diversidade de estratégias se dá a partir da relação entre as evidências das competências e as unidades de 

aprendizagem. Espera-se que fazendo uso das estratégias descritas a seguir, os estudantes aprendam de modo ativo e duradouro. Vale ressaltar, que 

considerando os ritmos individuais e os processos de construção grupal, serão garantidas as acessibilidades comunicacional, digital, instrumental e 

metodológica. 

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação é compreendida neste módulo numa perspectiva formativa, incluídos processos de monitoramento e automonitoramento da 

aprendizagem, tendo em vista o desenvolvimento progressivo de competências. Para tanto, serão eleitos dois instrumentos básicos de verificação 

da aprendizagem, conforme previsto no Regimento Acadêmico, a saber: a) Testes semanais com questões de itens selecionados (valor máximo 2,0 

pontos); b) Dossiê de Aprendizagem/Portfólio (valor máximo 8,0 pontos).   
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